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um facto; e não ha forças que a derruam. 4 
Saudamo-la. E defende-la-hemos, Inclinamo-nos perante o novo regimen; e, da mesma fórma porq rian 

tica, anti-clerical, desejamos que a nova Republica tenha um caracter RADICAL, olhando para as questões de justiç 
que queriamos uma monarquia amplamente democra- 

a social, e extinguindo de vez—álias terá 

graves sobresaltos e perturbações—todas as forças conventuaes e j-suíticas do ultramontanismo catolico. Não ha que hesitar um instante. Os partidos con- 

servadores portuguêses nada. pódem ; mas se no país ficar a mão invisivel da REAU 

anti-clerical, os srs. drs. Bernardino Machado, Afonso Gosta e Antonio José de Almei 
CÃO CLERICAL, éla agremiará forças e condensará energias. Na luta 

da foram sempre intransigentes. Da sua acção, do seu alto talento e ca- 

racter, muito tem que esperar a nova Republica qual saudâmos do fundo do coração e que desejamos que seja um regimen largamente tolerante, de to- 

dos os portuguêses, apaixonadamente democratico, impreguena, do duma FORTE TENDENCIA RADICAL E SOCIALISTA.» 

(De O Dia, de 7 de Outubro de 1910 

  

  

A santa lei 
São passados tres anos de- 

  

-pois da publicação da lei da 
Separação, e tão bem ela ca- 
lou no fundo da consciencia 
do povo portugués, que ain- 
da até hoje não surgiu abalo 
algum que dificultasse o seu 
cumprimento, ou sequer afron- 
tasse as crenças catolicas na 
sua livre e expontanea mani- 
festação. , 

O que se tem exibido em 
toda a sua hediondez é a sa- 
nha da vara clerical que se 
sentiu atacada, de morte, nos 
seus vergonhosos interesses ! 
Porque é necessario não con- 
fundir o que se chama ques- 
tão religiosa, que não existe, 
com a questão clerical, ou in- 
teresses do padre, postos em 
cheque. 

Sob o ponto de vista stri- 
ctamente religioso a lei da Se- 
paração foi a dignificação da 
consciencia, libertando o po- 
vo da tutéla clerical, subtrain- 
do-o ás mil alcavalas com 
que ela torpemente tributa- 
va os actos do culto. Ser 
padre até ao momento em que 
se publicou a Lei da Separa- 
ção era sinonimo de contra- 
bandista e explorador. 

O caracter apostolico que 
o realçava noutros tempos, 
em que ele vivia da exponta- 
nea esmola dos fieis, desapa- 
recera por completo. Havia- 
se transformado um escroc, 
vivendo de expedientes e ar- 
timanhas, uma especie de vi- 
garista, mas sem o arrisco 
dos que barateiam a vida 
numa refrega, como os 'sal- 

teadores de profissão. Verda- 
de é que o padre, hoje como 
ha tres anos, continua a sua 

missão de explorador, mais 
ou menos disfarçadamente, 
mas não coopera ao seu lado 
o poder civil, nas suas expo- 
liações. S6 ha uma diferença 
—paga quem quer, só é viti- 
ma deles quem nisso faz gos- 
to. Apesar disso, a lei da Se- 
paração continua. defendendo 
a bolsa e a consciencia dos 
fieis, purificando a propria 
religião, convertendo assim 
essa seita de salafrarios, numa 
classe de funções sociaes me- 
nos parasitarias e interesseiras. 
E é por isso que o estomago fa- 
minto dessa matulagem ruge, 
e cada vez com mais rancor, 
por vêr que os seus protestos, 

excomunhões e desabafos re- 
|sultam estereis, por não en- 
contrarem éco compadecido | 
no seio das multidões hostis 
ou pelo menos indiferentes. 
Por isso ela tem sido classifi- 
cada de lei basilar da Repu- 
blica, e sob o ponto de vista 
politico, foi de um incalcula- 
vel alcance para a estabilida- 
de das instituições e na eco- 
nomia da religião uma revi- 
viscencia salutar, porque a 
aproximou, tanto quanto pos- 
sivel, da purêsa primitiva do 
cristianismô. Ela constitue o 
timbre do estadista que a 
concebeu, e dá-nos a medida 
da pujança do seu cerebro e 
da rijêsa do seu punho. E” 
lustre e honra da patria e da 
Republica. Contra ela a rea- 
cção tem dirigido os seus 
mais violentos ataques e, por 
entre a fumarada de tantos 
protéstos e malsinações, ela 
surge intangivel - dentre as 
pugnas da discussão, o que 
vem provar que correspondia 
a uma necessidade das cir- 
cunstancias, E . emquanto al- 
guns palradores no parlamen- 
to lhe jogam os seus botes 
pouco certeiros, sem lhe: des- 
fazerem uma arésta, o povo 
que lhe está experimentando 
os seus beneficos resultados, 
festejou-a carinhosamente no 
dia do seu aniversario, como 
um facto social'tão importan- 
te nas suas consequencias co- 
mo a propria proclamação da 
Republica. 

Junta Geral do Distrito 

  

A' sessão de sábado da comis- 
são executiva désta junta presidi- 
da pelo cidadão dr. Marques da 
Costa e com a presença dos vo- 
gaes, Arnaldo Ribeiro, secretário 
e dr. Elisio Sucena, foi presente o 
balancete do tesoureiro acusando | 
um saldo de 2195423 assim como. 

    
vária correspondencia de que to-! 
mon conhecimento após a leitura. 
da acta anterior, que foi aprovada | 
e assinada. 

- Aprovou as contas do Santis- 
simo, da freguezia de Anta, con- 
celho da Feira e do Santissimo, 
da freguezia de Burgo, concelho 
de Arouca. E por fim encerrou os 
trabalhos desse dia deixando na 
acta um voto de sentimento pela 
morte do cidadão Manuel Tavares 
de Almeida Maia, pae do digno 
membro daquéla comissão, sr, dr. 
Samuel Maia. 

DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 

  

  

ADMINISTRADOR 
DE VAGO 

Veio a público a autorida- 
de administrativa de Vagos 
na relissima gaséta da bicha- 
ria democratica da Vera-Cruz 
onde todas as imoralidades 
encontram defêsa, para dizer 
que protestou numa indigna- 
ção de riso contra o que no| 
Mundo veio publicado a seu 
respeito e que foi aquele te- 
legrama a que nos reportá- 
mos no ultimo numero sobre 
a falta de assiduidade do ad- 
ministrador na respectiva re- 
partição. Mostra o sr. admi- 
nistrador a sua estranhêsa 
por o diario lisboêta não ter 
dado importancia ao descon- 
chavado telegrama-protesto; 
pretende justificar o motivo 
que o traz afastado, desde 
sempre, do emprego que acei- 
tou por simples deferencia pa- 
ra com um amigo e como 
achasse pouco ainda, pespega- 
nos um atestado de competen- 
cia (!) e um artigo de jornal a 

salvaguardar a sua identida- 
de politica, que ninguem con- 
tésta, sendo até exatamente 

por isso que o sr. administra- 
dor de Vagos devia ser o pri- 
meiro a dar o exemplo, com- 
parecendo, como lhe compete, 
na sua repartição, á hora re- 
gulamentar, afim de evitar re- 
paros... e que alguem o cha- 
masse á ordem... Mas o gr. 
administrador é doente, ale- 
ga. Nesse caso não aceitasse 
um cargo que via não lhe ser 
possivel desempenhar por es- 
sa circunstância. E” assim que 
faz quem, acima de tudo, co- 
loca o'bom nome das institui- 
ções, que se não prestigiam 
por outro modo que não seja 
[com rectidão nos que as ser- 
vem, moralidade e justiça em 
todosquantos lhe são afeiçoa- 

os. 
De resto, promete o sr. ad- 

ministrador de Vagos saír, dei- 
xando em paz os povos que 
tão mal tem servido, não de- 
vido aos protestos que ultima- 
mente se teem levantado, mas 
porque quer, unica e exclusiva- 
mente porque quer. Bem sabe- 
mos isso... Mas senão o fi- 
zésse contasse que o obriga- 
riam a moralidade e os seus 
proprios correligionarios de 
Vagos a cumprir o que a leie   Luís Cipriano. a decencia determina que se 

cumpra, sem contudo se aco-; 

bardarem deante da minuscu- 
'la autoridade ou das fanfar- 
'ronadas ridiculas com que 
'tem deliciado o respeitavel 
publico. 
| Que afinal só essas podiam 
| contribuir para a imortalida- 
!de do sr. Agnelo Regala... 
ie 

| Pedimos aos nos- 

isos assignantes que 

inos avisem sempre 
jgue mudem de resi- 

jdencia afim de que o 

'jornal se não extra- 

vie e portanto o não 

doixem de receber. 
— een aa De 

| 25 DE ABRIL 

Fez ontem 5 anos que no tri- 
bunal de Aveiro fômos julgados a 
requerimento dum conhecido mas- 
marro désta cidade e que após a 
sentença condenatoria se deu 0 aba- 
lo seismico de tão funestas conse- 
quencias para Benavente e outras 
localidades do sul, 

A talassaria indigena, de quem 
o padre era serventuario, rejubi- 
lou nesse dia porque julgava que 
não resistiamos á sangria aberta 
pela Justiça ás finanças do Demo- 
crata, 

Enganou-se. Visto que a Ver 
dade, que temos defendido, é bem 
mais forte que todas as persegui- 
ções urdidas para a esmagar. 

    

Embaixador 
do Brazil 

No sabado passado chegou a 
Lisboa, desembarcando do vapor 
Arlanza, o novo embaixador do 
Brazil em Portugal, sr. dr. Regis 
de Oliveira, 

Por essa ocasião foram-lhe dis- 
pensadas não só as honras mere- 
cidas mas ainda as mais cativan- 
tes provas da mais alta considera- 
ção e afecto que nos merece o 
bom e velho admirador do nosso 
país como tambem o representan- 
te da nação irmã no sangue, na 
lingua e nos costumes, 

A entrega das respectivas cre- 
denciaes realisada na absoluta con- 
formidade das indicações protoco- 
lares, atingiu desusado brilho, tro- 
cando-se por essa ocasião as mais 
sincéras e amistosas declarações 
que sobremaneira honram e dis- 
tinguem os dois países ha muito 
ligados por indestrutiveis laços de 
raça e afecto, 

Na pessoa do ilustre diploma- 
ta, o sr. dr. Regis de Oliveira,sau- 
dâmos a nação brazileira, no solo 
da qual tantos corações portuguê- 
ses palpitam, fazendo os mais ar- 
dentes votos pela prosperidade da 
grande Republica que, represen- 
tada pelo seu ilustre presidente, o 
marchal Hermes da Fonseca, as- 
sistiu ao desabrochar da que hoje 
redime e engrandece o povo lusi- 
tano, 

  

  

pelo “Grupo de 

Prometem ser grandiosos 
os festejos que o Grupo de 
Defêsa da Republica local le- 
va a efeito no domingo para 
comemorar o dia da oferta ao 
valoroso regimento de infan- 
teria 24 duma dumarica ban- 
deira adquirida por subseri- 
ção pública, podendo-se dizer 
que toda a cidade se acha in- 

| teressada em imprimir ao acto 
to maior brilhantismo como 
tantas vezes tem acontecido 
em ocasiões similares. 

Não só pelo programa que 
temos presente, mas ainda 
pelo valor e significação de 
todas as festas em que entra 
o elemento militar, deve ser 
notavel e deveras comovente 
a patriotica solenidade para a 
qual, tanto pelo Grupo como 
pelo digno comandante do re- 
gimento 24, sr. José Cristia- 
no Braziel, estão feitos inu- 
meros convites no intuito de 
a tornar quanto possivel apa- 

ratosa, empolgante mesmo. 
E se não vejâmos o que 

consta do citado programa : 

A's 6 horas, alvorada com mu- 
sica, fogo e uma salva de 21 ti- 
ros. 

A's 11 horas, cortejo civico 
com carros alegoricos, 

Ao passar o cortejo no largo 
da Vera-Cruz e rua do Cais pro- 
ceder-se-ha á inauguração das la- 
pides com os nomes Capitão Maia 
Magalhães e João Mendonça. 

As 13 horas, entrega da ban- 
deira na esplanada do Côjo ao re- 
gimento de infanteria 24 sendo 
por essa ocasião dada uma salva 
de 21 tiros. 

A's 14 horas, exercicio de gi- 
nastica pelos asilados da secção 
Barbosa de Magalhães, no mesmo 
local, 

Programa 
do regimento 

A's 9 horas, bôdo a 100 po- 
bres, oferecido pelos oficiaes de 
infanteria. ) 

A's 13 horas, recepção da ban-   

FESTA PATRIOTICA 
rim pump SS ii rep 

À entrega da bandeira 
nacional 

ao regimento de infanteria 24, 
Defêsa da Repu- 

blica, em Aveiro 

deira e cerimonia da ratificação 
do juramento dos recrutas, no 
Côjo. ' 

As 14 horas, concurso de gi- 
nastica, luta de tracção e corridas, 
na pista de obstaculos, À 

A's 16 horas, distribuição de 
premios, 

As 17 horas, jantar, em co- 
mum, das praças do regimento. 

As 19 horas, jantar comemo- 
rativo da oferta da bandeira, para 
o qual serão convidados represen- 
tantes do Grupo de Defêsa da Re- 
publica e autoridades civis e mili- 
tares. 

Iluminações e festival no jar- 
dim publico. 

Ordem do cortejo 

1 — Escolas, compreendendo 
professores e alunos. 2-—Fanfarra 
do Ásilo e asilados. 3-—Assooia- 
ção dos Empregados do Comercio. 
4-—Associação dos Lavradores. 5 
— Associação dos Bombeiros Gtui- 
lherme Gomes Fernandes e ban- 
da José Estevam com carro ale- 
gorico. 6 — Associação de Socorros 
Mutuos das Classes Laboriosas. 7 
— Associação dos Bateleiros. 8— 
Centro Escolar Republicano. 9— 
Centro Republicano Evolucionista, 
10 Sociedade Recreio Artistico., 
1i—Pessoal da Fabrica de Cera- 
mica da Fonte Nova. 12-—Pessoal 
da Fabrica de Ceramica dos San- 
tos Martires. 13--Academia de 
Aveiro. 14--Colegio Aveirense, 
15—Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios de Aveiro 
com a respectiva Banda e carro 
alegorico. 16-—Representantes da 
Imprensa. 17— Autoridades e fun- 
cionalismo das diversas reparti- 
ções e serviços publicos compreen- 
dendo os do Correio, Fazenda 
Distrital e Concelhia, Obras Pu- 

! blicas, Corpo Docente do Liceu, 
Administração do Concelho, Re- 
partição Hidraulica, Alfandega e 
Sêlo. 18-—Autoridades Civis e Ad- 
ministrativas. 19-—Associação Co- 
mercial e comerciantes. 20—Ca- 
mara Municipal de Aveiro com o 
seu estandarte e carro da cidade 
e Câmaras Municipaes do Distri- 
to. 21—Oficialidade de Marinha, 
Regimento de Cavalaria 8 e Guar- 
da Fiscal. 22-—Governador Civil, 
Deputados do Distrito e Senado- 
res,--Um piqueté de Cavalaria. 

Itenerario 
Rua Almirante Reis, (estação)   
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rua do Gravito, Largo da Vera- 
Cruz, rua de José Estevam, rua 
de Entre-Pontes, rua do Cais, Ro- 
cio e Côjo. 

* 
se EM 

A Comissão pede a todos os 
moradores das runas por onde pas- 
sa o cortejo, a fineza de guarne- 
cerem as suas janelas com ban- 
deiras e colgaduras. 

Para o bôdo aos pobres di- 
gnou-se o ilustre comandante 
do 24 enviar-nos 10 senhas 
para serem distribuidas pelos 
protegidos do Democrata, o 
que desde já nos compete 
agradecer bem como o honro- 
so convite de sua ex." para o 
jantar comemorativo da re- 

cepção da bandeira que à 
noite tem logar no Hotel Cen- 
tral, 

* - 
* 

O sr. Antonio Alves, dis- 
tinto chefe da banda regimen- 
tal, compoz uma marcha in- 
titulada A Bandeira, dedica- 
da á cidade de Aveiro, e que 
será executada pela primeira 
vez no acto da entrega do 
pendão á unidade militar de 
que faz parte. 

* 
* * 

Os briosos sargentos do 
mesmo corpo tambem no do- 
mingo efectuam um jantar de 
confraternisação lavrando en- 

maior entusiasmo 
pelas festas que nesse dia se 
realizam como denota o se- 

tre eles o 

guinte 

CONVITE 
Os sargentos de infanteria n.º 

24, no sentido de, com os seus es 
forços,concorrerem para a festa da 
entrega da Bandeira ofertada ao 
seu regimento pelo Grupo de De- 
fêsa da Republica, de Aveiro, cujo 
acto se realisa no 08jo no dia 26 

A" roda 
dum “adesivo,, 

—e=(n)=— 

co Sr. A, Ribeiro 

A proposito das várias e 
sucessivas ascensões do nosso 
presadissimo comreligionario 
Nordeste, que no crescendo 
de gloria em que vai, deve 
mais dia menos d'a principiar 
a ser indicado para ministro 
nos govêrnos provaveis a qué- 
das ministeriaes, tal qual su- 
céde ao principal protector do 
nosso referido correligionario; 
a esse proposito, repetimos, 

aplicou V. o dito de Aires de 
Gouveia, bispo de Betezaida: 
— Quiz ser bacharel e fui dou- 
tor; quiz ser doutor e fui lente; 
quiz ser deputado e fui minis- 
tro; quiz ser padre e fui bispo 
e não sou general porque nun- 
ca fui soldado ! 

Na parte final devo dizer- 
lhe, caro redactor, que toda 
a vantagem é ainda do nosso 
correligionario visto poder ele 
atingir o generalato por ter 

sido tropa, isto é, soldado de 
cavalaria, o que, de facto, não 
sucedeu ao bispo. E póde 
mesmo vir a ser bispo porque 
o nosso correligionario é e está 
com a gente que tão identifi- 
cada sempre viveu com a sei- 
ta jesuitica desde a defêsa das 
irmãs da caridade á da ima- 
culada Conceição e para de- 
votos tão sincéramente cren- 
tes não será de estranhar um 
milagre... Portanto o nos- 
so Nordeste, não lhe mudan- 
do o vento, póde vir a ser tu- 
do quanto Aires de Gouveia 
foi e mais — general — pela 

o que não sucedeu ao bispo 
vantagem de ter sido soldado | 

O DEMOCRATA 

gria de juros aos depositan- 
tes, já no intuito de haver 
sangue para encher as ditas 
morcelas. E estas palavras 
nos trazem á colecção aque- 
las que atribuem a nosso S 
J. Cristo—quem ganhasse que 
se risse e quem perdesse que 
se. ..-purgasse. .. Mas iamos 
nós dizendo que tudo aquilo 
está estabelecido nos novos 
estatutos, como se vê dos ar- 
tigos seguintes : 

Art, 465-—A assembleia geral 
nomeará um individuo idoneo para 
exercer 0 lugar de gerente ao qual 
compete gerir, sob as ordens da 
Direcção todos os negocios da 
Caixa... 

S 1.º-—Este empregado vence- 
rá ordenado e prestará a caução 
que a assembleia geral determi- 
nar. 

$ 2,º—Tem preferencia para 
o cargo de gerente os socios e 
dentre eles os que tivérem por 
mais tempo servido na direcção. 

Art. 54—Cada membro da di- 
recção receberá, como gratificação, 
5. |? dos lucros anuais liquidos de 
todos as outras despêsas do esta- 
belecimento. 

Art. 61 — À assembleia geral 
da Caixa Economica de Aveiro é 
constituida pelos socios da mesma 
Caixa e por 5 delegados dos depo- 
sitantes, eleitos de 3 em 3 anos, 
em reunião dos mesmos depositan- 
tes, para esse fim expressamente 
convocados pelo presidente da as- 
sembleia geral e por êle presidida, 
por anuncio publicado com vito 
dias de antecedencia nos jornaes 
mais lidos da localidade e afixado 
no atrio do edificio social, 

À reunião convocada para 
este fim tem lugar no proxi- 
jmo domingo. A éla não de- 
vem faltar os senhores depo- 
sitantes, visto que ao longe 
se enxergam já os lampejos do 
brunido facalhão que terá de 
talhar pelos seus juros que 
tanto lhes tem custado a amon- 

'toar., 

CONTRA A REACÇÃO 

O aniversario da lei 
separatista no Porto 

—— == — — — — 

Demonstrações liberaes 

São unanimes os jornaes da 
capital do norte em relatarem a 
grandiosidade atingida pelas ma- 
nifestações de caracter liberal ali 
produzidas no ultimo domingo e| 
nas quaes tomaram parte centenas 
de agremiações democraticas com 
as suas bandeiras e estandartes en- 
chendo o recinto escolhido para a 
organisação do cortejo e ruas pro- 
ximas. 

Muito antes das duas horas já 
o Largo da Academia estava re-| 
pleto de povo, começando uma ho- 
ra depois o desfile do cortejo que 
é considerado o mais imponente 
pela sua extraordinária extensão, 
quantidade de pessoas que nele se 
encorporaram e entusiasmo em to- 
das as ruas do trajecto, que no 
Porto até hoje se tem realisado. 

As aclamações 4 lei da Sepa- 
ração eram constanies, Às bandas 

executavam a Portuguêsa, no ar 
estralejavam milhares de foguetes. 
O entusiasmo era indiscriptivel; os 
vivas à Patria e á Republica inin- 
terruptos. 

Desde a praça Parada Leitão 
á Batalha, em frente ao govêrno 
civil, o cortejo passou por entre 
uma compacta multidão que se as- 
sociou ás manifestações, tornan- 
do-as por vezes calorosas, empol- 
gantes. 

As janelas de muitos predios 
estavam engalanadas com bandei- 
ras republicanas e pejadas de se- 
nhoras, que acenavam com os len- 
gos, o que fazia com que o entu- 
siasmo redobrasse de instante a 
instante, Era bélo o aspecto das 
escadas de Santo Ildefonso onde 
se postou o orfeon do Colégio dos 
Orfãos, entoando a Portuguêsa, de- 
lirantemente aplaudida pelos ma- 

escadas que ao lado fronteiro lhe 
"dão acesso. 

Passavam poucos minutos das 
15 horas quando na desembocadu- 
ra déssa rua apareceu a Banda dos 

cortejo. 
Os sons vibrantes do hino na- 

cional, as bandeiras tremulando ao 
vento, os lenços e chapéus que se 
agitavam no ar e as ininterruptas 
aclamações à Liberdade, á Patria 

extenso mar, tudo, tudo oferecia 
um golpe de vista admiravel, as- 
sombroso, como não é facil vêr- 
se ou calcular-se | 

E quando defronte do govêrno 
civil 
musica, que tantas foram as que 
tomaram parte na manifestação, e 
as 79 bandeiras alternando-se aqui 
e além com os 32 paineis, onde se 
liam vários pensamentos adquados, 
taes como os conhecidos versos de 
Guilherme Braga 

Não fazem ninho os milhafres 
Na caverna dos ledes; 

quando naquele vastissimo local e 
nas ruas que lhe dão acesso não 
havia um unico logar; quando de 
todos aqueles peitos saíam aclama- 
ções entusiasticas e vibrantes, o 
espectaculo era de aqueles que 
mais do que pela significação va- 
lia pelo aviso. 

Ainda no Porto, desde a pro- 
clamação da Republica, não se fi- 
zéra, afirma-se, uma manifestação 
tão extraordinariamente grande 
como aquela, bastando dizer-se 
que nem todas as pessoas que en- 

estavam as oito bandas de; É 
| amesquinhada ? 

mentos passados em Lisboa, quan- 
[do o povo em massa saudava en- 
tusiasticamente a Lei da Separa- 
ção » o seu autor. 

O admiravel diploma é uma 
consequencia logica dos factos. O 

'clericalismo dos ultimos anos da 
monarquia impunha que a Repu- 

| blica fôsse anti-congreganista e an- 
ti-clerical, com leis liberaes como 
a da Separação, cuidadosamente 

| executada nos moldes em que a 
ivasou o talento privilegiado do dr. 
Afonso Costa, (Ruidosa ovação). 

E foi por isso que o pais, ao 
receber a Lei da Separação, o fez 
'com verdadeiro entusiasmo. 

Por várias vezes alguem tem 
| querido estabelecer um paralelo 

Voluntarios do Porto, que abria o |entre o marquez de Pombal e o 
dr. Afonso Costa. Ele, orador, 
aceita esse paralelo, pois que as 

!leis do marquez de Pombal foram 
para aquele momento e não dura- 
'ram mais do que a sua existencia, 
emquanto que a Lei da Separa- 

livre, 4 Republica, á lei da Sepa-; ção ha-de perdurar para gloria do 
ração, ao dr. Afonso Costa, ete., | país e felicidade do povo. 
e por fim aqueles muitos milhares) À 
de cabeças que ondulavam como | Lei da Separação, não porque éla 

O Parlamento teve de revêr a 

seja má, mas porque lhe compete 
fazer a revisão de todas as leis 
promulgadas pelo govêrno provi- 
sorio. 

O que sairá déssa revisão ? 
Sairá a lei atenuada, reduzida, 

Não. Não pôde sair. 
Vóses: — Não ! Não! 
Refere-se depois ás religiões, 

onde ha a razão do interesse, a ra- 
zão das consciencias, sendo prin- 
cipalmente por causa déssa que de- 
vemos defender a Lei da Sepa- 
ração, 

Mas ha a religião dos simples, 
dos crentes, onde ha a tradição, 
principalmente no povo das nossas 
aldeias. 

Poder-se-á arrancar a esses a 
ideia da religião ? 

Entende que não. Enquanto 
não educarmos esses povos simples 
não devemos privar essa gente do 
prazer espiritual — chamemos-lhe 
assim—que constitue uma parte da 
sua vida serena e tranquila. 

Para concluir diz o sr. dr. Pe- 
res Rodrigues que não só do go- 
vêrno actual como do Parlamento, 

  

traram no cortejo pudéram caber, 
no espaço compreendido desde a 
praça da Batalha até ao largo que 

do corrente, pedem aos ex.” ha- 
bitantes das ruas do trajecto a es- 
pecial fineza do seu concurso, en- 

devemos esperar uma lei tal qual 
a ambicionamos. 

E assim, devemos exigir a Se- 

nifestantes. 
de Betezaida.. Muito antes de áquele sitio che-   

  

galanando as fachadas das suas 
residencias, para que o desfile do 
regimento tenha o maior brilho e 
gala, na festa que faz para come- 
morar a entrega da bandeira; sim- 
bolo sacrosanto da Patria. 

O trajecto é o seguinte: Ave- 
nida Bento de Moura, Entre Pon- 
tes, Praça Luís Cipriano, Ruas 
da Costeira, Direita, Eça de Quei- 
roz, Largo Luís de Camões, Tra- 
véssa do Espirito Santo e Avenida 
Castro Matoso. 

* 
* * 

O festival no jardim, se- 
gundo nos consta, terminará 
ás 24 horas, tomando nele 
parte a banda do regimento 
com um escolhido e seléto re- 
portorio. 

— ms em 
Barco salvo 

Devido aos esforços para esse 
fim empregados, conseguiram os 
que nos trabalhos de salvamento 
tomaram parte, pôr de novo a na- 
vegar o hiate Maria Miquelina, 
que á entrada da barra havia des- 
cambado para a praia, naufragan- 
do, como por nós fôra, ha dias, 
noticiado. 

Da carga, que era cimento, é 
que pouco ou nada se aproveitou, 
constando-nos, entretanto, que tu- 
do estava no seguro. 

Prevenção 
A larga venda e o grande 

numero de atestados medicos 
que constantemente recebo são 
a prova irrefutavel da eficacia, 
do XAROPE FAMEL nas 
doenças das vias respiratorias. 
Incontestavelmente o XARO- 
PE FAMEL é o unico prepa- 
rado de resultados seguros e 
garantidos nas tosses, bron- 
quites, etc., e daí o motivo das 
falsificações e imitações que 
ultimamente teem aparecido, 
lançadas á venda por farma- 
ceuticos pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regei- 
tae qualquer preparado que 
embora com o nome de Fa- 
mel não tenha no pé de cada 
caixa o endereço seguinte: rua 
dos Sapateiros 15, Lisboa e 
ela cada topo a assignatura 
FAMEL,. 

Supondo que V. não des- 
presará a lembrança de tal 
possibilidade visto que se tra- 
ta dum nosso dedicadissimo 
correligionario a quem V. tão 
injustamente 

com autenticos correligionarios 
do tempo do Marréca, af tem 
o que sobre o caso me sugê- 
riu dizer-lhe e que V. descul- 
pará a um dos seus primiti- 
vos assmantes, que se subs- 
creve 

Velho amigo 
———— 

Aos depositantes da Caixa 
Economica de Aveiro 

Foram já publicados os es- 
tatutos da Caixa Economica 
de Aveiro. 

Como vamos vêr foi ela au- 
torisada a aumentar as suas 

despêsas com novos ordena- 
dos, e ao mesmo tempo a re- 
duzir o juro aos depositantes, 
para que as receitas dêem pa- 
ra pagar uma bôa posta a um 
gerente e mais 5º sobre os 
lucros liquidos da Caixa, aos 
tres membros da Direcção. Ao 
todo quatro loga;es remune- 
rados. Ha na assembleia mui- 
tos acionistas que se opõe á 
redução dos juros, por ser isso 
contrario á indole daquela 
instituição, e não haver atual- 
mente razão que justifique 
semelhante alteração, aten- 
dendo ás condições de pros- 
peridade da Caixa. Importa 
aqui assignalar que um dos 
membros da direcção, que é 
quem se regala com a fatia 
de gerente, dizem, é um dos 
propugnadores da redução de 
juros. 

Este procedimento tem a 
justificação naquele principio 
de bôa economia e previden- 
cia, que diz que não é possi- 
vel fazer morcelas sem san- 
gue; e como as morcelas ti- 
nham de ser feitas num futuro 
mais ou menos proximo, co- 
mo se está vendo, foi-se de- 
fendendo o córteou a san-   

chama adesivo! 
quando é cérto que ele está. 

Necrología 
—=(a)=— 

MANURL TAVARES 
DE ALHBIDA MAIA 

—==(4)=— 

Finou-se na sexta-feira, em 
Ilhavo, donde era natural, es- 
te venerando ancião,: pae do 
nosso querido amigo e velho 
correligionario, sr. dr. Samuel 
Maia. 

Dotado duma lucida inteli- 
gencia que lhe permitiu con- 
servar quasi até aos ultimos 
momentos aquele tom humo- 
ristico que o caracterisava, o 
sr. Tavares Maia deixou a vi- 
da quando os seus 76 anos 
estavam tambem prestes a ter- 
minar, podendo dele escrever- 
se que era um homem geral- 
mente bemquisto, muito esti- 
mado e apreciado pelo fino 
espirito com que se destacava 

no meio dos seus conterra- 
neos. 

Assim, conta-se, por exem- 
plo, que um dia, sabendo o 
sr. Tavares Maia duma dádi- 
va feita ao Senhor Jezus por 
um maritimo da sua terra,dá- 
diva que consistia na entrega 
dum relogio e corrente que, 
por promessa, se julgava obri- 
gado a entregar-lhe, acorreu 
a casa e, sem mais preambu- 
los, ordenou que a creada fos- 
se tambem levar ao Senhor 
Jezus, mas depressa, um co- 
léte dos seus, visto como, de 
contrario, não poderia o san- 
to usar a corrente e o relogio 
por falta dessa peça de ves- 
tuario... 

Em toda a parte onde se 
encontrasse o sr. Tavares 
Maia, estava, pois, o homem 
de espirito que não só se im- 
punha pela originalidade dos 
seus ditos como tambem pela 
prodigiosa memoria que lhe 
permitia dar relação de tudo 
quanto se prendesse com fa- 
ctos antigos, quer passados em 
Ilhavo quer fóra de ali O   

gar o extensissimo cortejo, já em 
frente do edificio do Quartel Gte- 
neral e Govêrno Civil se agloms- 
ravam alguns milhares de pessoas 
que estacionavam onde achavam 
conveniente para melhor poderem 
ouvir os discursos. E essa multi 
dão engrossava a todo o momento, 
de maneira que, quando a avan- 
gada do cortejo assomou na rua 
da Batalha, todo o terreno gra- 
deado que fica em frente daquele 
edificio estava literalmente apinha- 
do, estendendo-se o povoleu pelas 

ponto é que tivéssem tido re- 
percussão na imprensa, que 
ele lia sempre com interesse 
e avidez. 

O funeral civil do saudoso 
extinto realisou-se no mesmo 
dia com enorme concorrencia 
de amigos do honrado velho, 
encorporando-se nele as vá- 
rias associações locaes e bas- 
tante povo que até ao cemite- 
rio acompanhou o cadaver de 
Tavares Maia. 

A toda a familia enlutada, 
mas especialmente ao dr. Sa- 
muel Maia, aqui renovamos 
as condolencias que pessoal- 
mente lhe fomos levar no mes- 
mo dia em que soubémos do 
profundo desgosto que o fe- 
riu, acompanhando-o assim 
na sua grande dôr. 

* 
“o * 

Tambem nos chega a noticia 
de haver falecido em Aldegalega 
o sr. Daniel Augusto Regala, an- 
tigo escrivão de direito e amigo 
muito intimo do finado Tavares 
Maia. 

Triste coincidencia. 
ye. 

Em Verdemilho, freguezia de 
Aradas, deixou egualmente de 
existir o sr. Francisco Patricio do 
Bem, mais conhecido pelo Farru- 
ca, abastado proprietario. 

Foi, em tempo, um grande in- 
fluente politico com muitas rela- 
ções nesta cidade, onde contava 
amigos que no entanto se esque- 
ceram dele na hora da adversi- 
dade. 

E” sempre assim. 

E SRS 

O SAL   Tem estado em Aveiro ao pre- 
go de 82800 o vagon, ç 

dá para o Aljube! 
Subindo ao govêrno civil a 

cumprimentar o chefe do distrito, 
sr. dr. Sebastião Peres Rodrigues, 
a comissão organisadora da mani- 
festação, foi por esta ainda do- 

moção, que, previamente, da sa- 
cada do edificio, o dedicado repu- 
blicano sr. Antonio Martins leu 
ao povo, que a coroou, no final, 
com vibrantissimas salvas de pal- 
mal. 

Diz assim: 

MOÇÃO 
Considerando que as crises das 

nacionalidades, especialmente du 
nacionalidade portuguêsa, tem tido 
em geral, como causa, a acção dis- 
solvente do elericalismo, agravada 
com o aparecimento do jesuitismo; 

Considerando que os asus abu- 
sos e crimes provocaram em várias 
épocas medidas de defêsa da parte 
do poder civil, até em países mo- 
narquicos ; 

Considerando que, apesar das 
medidas tomadas pela Republica 
para defender a nação dos atrope- 
los e invasões dos clericaes e par- 
ticularmente dos jesuitas, estes ten- 
tam, com artifícios e subtilezas, re- 
conquistar a Provincia luzitana 
para continuarem a sua obra de 
corrupção , 

O povo do Porto, porque quer 
honrar as suas gloriosas tradições 
e porque se sente afrontado nos 
seus sentimentos liberaes pelas pro- 
vocações dos reaccionarios, recla- 
ma do poder legislativo que sejam 
mantidos 08 principios consignados 
na lei da Separação—a lei eman- 
cipadora das consciencias—s que 
quaesquer modificações nela intro- 
duzidas venham tornar mais ener- 
gica, eficaz e insofismavel a defêsa 
da Liberdade contra a reacção. 

A seguir falam ainda, arran- 
cando fartos aplausos á multidão, 
os cidadãos Serafim Lucena, dr. 
Jaime Cortezão, dr. Pereira Oso- 
rio, Americo Cardoso, Raul Tama- 
gnini Barbosa e por ultimo o chefe 
superior do distrito que diz não 
poder deixar, ao receber a moção 
do povo, de proferir algumas pa- 
lavras, ele, um velho republicano, 
um velho ateu, um representante 
da autoridade, 

E porque não, se hoje, ao re- 
presentante da autoridade cabe 
tambem o direito de tomar parte 
nas manifestações que sejam de in- 
teresse para o Pais? 

Permitam-lhe, portanto, que êle 
diga o que sente naquêle momen-   tó; que lhe faz recordar outros mo- 

posta nas mãos de sua ex.* uma. 

| paração da Egreja. 
As ultimas palavras do orador 

'foram freneticamente aplaudidas, 
terminando assim e no meio de vi- 
vas estridentes à Patria, á Repu- 
blica e á lei da Separação a impo- 
nentissima apoteose á Liberdade 

| que o Porto marcou indelevelmen- 
te nas paginas gloriosas da sua 
historia. 
-——— Eee — — —— 
Por falta de espaço fi- 

cam-nos por publicar al- 
guns originaos do que pe- 
dimos desculpa aos seus 
autores. 
—— — SEG os-————— 

O “POVO, 
Dirigido pelo velho republica- 

no Ricardo Covões, e com colabo- 
ração dos mais consagrados escri- 
tores portuguêses, encetará a sua 
publicação diaria da manhã no 
proximo dia 1 de Maio, este nos- 
so presado colega de Lisboa. 

Inserindo interessantes artigos 
sobre assuntos sociaes, financeiros 
e literarios O Povo, que tratará, 
desenvolvidamente e em secções 
especiaes, superiormente dirigidas 
por individualidades de conheei- 
do relevo, do nosso movimento 
desportivo teatral, de instrucção, 
de modas etc., será um jornal mo- 
derno que terá do povo republica- 
no, de que ele é um dos mais acer- 
rimos defensores, um justo e cari- 
nhoso acolhimento. 

Tendo correspondentes espe- 
ciaes, noticiosos e telegraficos em 
todas as capitães europeias, O 
Povo, que tem o valiosissimo con- 
curso do distinto escritor Agosti- 
nho Fortes, alta gloria da raga 
portuguêsa, publicará em folhetins, 
a Historia do Partido Republicano 
Português, brilhante trabalho em 
que aquele cintilante escritor, 
pondo á prova, mais uma vez, 0 
seu formosissimo talento, descreve, 
cora um brilhatismo invulgar, os 
primeiros gritos da. alma republi- 
cana, até ao seu epilogo na ma- 
nhã gloriosa de 5 de Outubro, 

Além deste folhetim a que es- 
tá destinado um ruidoso sucésso, 
O Povo devido á pena de Emilio 
Castelar, fecundo romancista hes- 
panhol, publicará uma das suas 
mais belas produções, o emocio- 
nante romance—Historia de um 
coração, 

Impresso em maquina rotati- 
va, de sistêma mais aperfeiçoado, 
O Povo, que dará aos seus leito- 
res, seis e oito paginas em optimo 
papel, tem os seus escritorios e 
oficinas instalados na rua de Lu 
Soriano 48, para onde deve 8? 
dirigida toda a correspondeno *” 

ia, 
    

  

 



  

  

  

Deu á luz, em Ovar, uma ro- 
busta ereança do sexo masculi- 
no, asr* D. Eugenia (fomes 
Leite, extremosa esposa do dis- 

  

tinto oficial do exercito e mosso 
presado amigo, tenente Manuel 
Rodrigues Leite. 

As nossas felicitações. 
== Acha-se quasi restabeleci- 

do o sr. João da Graça. 
== Fez ontem anos o aplica- 

do aluno do liceu Carlos Mes- 
quita. 

== À passar alguns dias está 
na sua casa do Paço, o sr. Ma- 
muel, Dias dos Santos, honra- 
do industrial. 

== Visitou-nos o sr. João da 
Silva Matos, ha pouco chega- 
do de Campinas, gentilêsa q 
agradecemos. É 

== Tem estado doente a es- 
posa do sr. Carlos Mendes que 
carinhosamente é tratada pelo 
distinto clinico conimbricense, 
sr. dr. Luis Rosette. 

== Vimos nos ultimos dias 
em Aveiro, os srs. Manuel de 
Souza Carneiro, de Agueda; 
dr. Isaac Ribeiro, oficial do re- 
gisto civil em Fornos de Algó- 
dres; João Pereira Serrano, de 
Angeja; Sebastião da Trinda- 
de Salgueiro, do Porto; Sera- 
fim Méla, secretário de Finan- 
ças e Julio Sampaio Duarte, 
de Anadia; Antonio Teixeira 
da Silva, farmaceutico em Ma- 
cieira de Cambra ; Elias Mar- 
ques Mostardinha Junior, da 
Oliveirinha; Claudio José Por- 
tugal, regedor de Requeixo; dr. 
Pinto Coelho, de Espinho e João 
Afonso Fernandes, da Quintã 
de Loureiro. 

= A tratar-se da mordedu- 
ra dum cão, seguiu para Lis- 
boa, o sr. Alberto Rosa. 

O Congresso do Partido 
epublicano 

foi adiado para o mez de 
maio 

  

Estando os trabalhos parla- 
mentares num periodo intensivo, e 
não podendo, por isso, os mem- 
bros do Senado e da Câmara dos 
Deputados assistir ao Congresso 
do Partido Republicano sem pre 
juizo dos aludidos trabalhos, o Di- 
rectorio do partido resolveu, em 
sessão extraordinaria de domingo, 
adiar a reunião do referido Con- 

* gresso para os dias 16, 17 e 18 
de maio proximo. 

Um jesuita 

  

em fóco| 
—==(4)=— 

A noticia lançada pela impren- 
sa de que o govêrno pretendia, a 
titulo de caritativa transigencia, 
deixar entrar em Portugal um je- 
suita para tratamento da sua sau- 
de abalada pela nostalgia da Pa- 
tria, levou a que alguem na câma- 
ra dos deputados pedisse sobre o 
caso as devidas explicações, as 
quaes o chefe do govêrno logo pres- 
tou confirmando, com intima ma- 

É goa o confessamos, que era rigo- 
rosamente verdadeiro quanto so- 
bre o caso a imprensa referira. 

O govêrno, todavia, inclinado à 
satisfazer os desejos do jesuita e 
de sua familia, resolvera mandar 
dois medicos á cidade fronteiriça 
hespanhola, La Cuardia, onde o 
jesuita vive, afim de verificarem 
se, de facto, a vida do doente cor- 
ria risco e lhe poderia ser cordeal- 
mente dispensado o conforto de vir 
morrer na sua patria e no seio da 
sua familia, que êle não vacilára 
repudiar e detestar preferindo se- 
guir a seita representativa da maior 
vilêsa humana. 

Os medicos reconheceram que 
o estado do doente não inspirava 

“cuidados tendo até sido acompa- 
nhados pelo jesuita que em Cami- 
nha chegou a ser preso e de novo 
posto na fronteira hespanhola. 

Cabe aqui perguntar se factos 
désta ordem poderão repetir-se nou- 
tro qualquer país onde se façam 
leis apenas para se não cumpri- 
rem. Sería, sem duvida, ridiculo, 
se não fôsse afrontoso, toda éssa 
comedia que sobre este caso repre- 
sentou o govêrno,especialmente,com 
quem, ligado a nefandos principios, 
não vacilou em abandonar familia 
e patria para déla apenas se lem- 
brar por conveniência, por neces- 

sidade. Conveniencia e necessida- 
jde que âmanhã, satisfeitas, de no- 
vo se transformariam em ingrati- 
dão, como é proprio dos misera 
veis que em todas as épocas se dis- 
(tinguiram na pratica ds toda a sor- 
te de crimes. 

E todavia condena-se um ofi- 
cial, velho republicano e brioso mi 
litar, porque no percurso itenera 

rio da sua força, uns soldados— 
diz-se—destruiram uns nichos que 
o vulgo denomina-—alminhas—que 
em ridiculas e vergonhosas pintu- 
ras apresentam as labaredas do pur- 
gatorio purificando a alma dum Zé 
Grabiel qualquer que no sitio mar- 
cado: fôra morto por um zagalote 
homecida ou uma vulgar congestão! 

Anomalias da moderna... cor- 
dealidade, 

MAS SAÍU!... 
Referimo-nos ao Divino Pae que, no 

domingo, percorreu, procissionalmente, 
as ruas da cidade com autorisação de 
quem regula as exibições religiosas fó- 
ra do local a que verdadeiramente de- 
viam cireunscrever-se, notando-se por 
banda de alguns soi-disant católicos 
cérta emulação de envolta com ceneu- 
ras ao prior da freguezia a quem acu- 
sam de se ter entendido com a Cultual 
para a saída do viatico e outras fostas 
da semana santa, 

E” que, neste particular, os mordo- 
mos deixaram de estar com Deus para 
irem de encontro à lei que tantos en- 
gulhos causa nos exploradores do bea- 
tério e de aí o conflito entro eles tra- 
vado, as desavenças, que não se sabe 
ató ondo irão se os amigos do prior con- 
tinuarem a dizer aos outros: mas satu... 
mas satu!... E 

E que volta ?... 

UMA SINDIGANCIA 
— a(s) 

Por deliberação unanime da 
Comissão Executiva da Junta 
Geral foi ha pouco ordenada 
uma sindicancia á irmandade 
do Santissimo Sacramento de 
Esgueira, sindicancia de que 
está encarregado o director 
desta folha e secretario da 
aludida comissão. Pois o or- 
gão dos camaleões da Vera- 
Cruz não só veio taxar de ile- 
gal essa sindicancia acompa- 
nhando o arrasoado com aca- 
nalhadas insinuações a um 
velho e dedicadissimo repu- 
blicano, correligionario des-= 
interessado do sr. Afon- 
so Costa, como ainda se per- 
mite o descaramento inaudito 
deste desconchavo com que 
abre a presumida defésa do 
sindicado : 

    

Está em fóco o presidente da 
irmandade do S. Sacramento de 
Esgueira, o sr. Mariano Ludgero 
Maria da Silva, que é uma força 
politica, republicano-de- 
mocratica, naquela fregue- 
zia, eto., etc. 

Ora como nos é de todo ve- 
dado discutirmos os funda- 
mentos da sindicancia por a 
ela estar ligado o nome do 
nosso director, limitamo-nos 
a responder á classificação da- 
da pelo Bichêsa ao juiz do 
Santissimo, publicando o se- 
guinte curioso documento que 

circulou impresso : 

AVISO 
O sr. Agostinho Marques da 

Loura, em vista do seu estado de 
saude, pediu a exoneração do car- 
go de regedor da freguezia de Es- 
gueira, logar que exerceu durante 
alguns anos com toda a honestida- 
de. Lamento a sua saída. 

O sr. Evaristo Rodrigues, que 
era regedor substituto, foi demit- 
tido por não convir ao serviço. 

Para aquelles cargos foram no- 
meados : 

Regedor 
Maia 

Regedor substituto— Antonio Mar- 
ques da Loura é Silva, 

individiduos bem conhecidos pela 
sua honradez e belo caracter. 

Esgueira, 20 de Agosto de 1910, 

Marianno Ludgero 

efectivo — Manuel da 

Estava então no poder o 
sr, Teixeira de Souza e conti- 
nuavam a ser retintamente 
monarquicos, feitos até corre- 
ligionarios desse estadista, os 
refinadissimos pulhas que em 
Aveiro só teem desprestigia- 
do a Republica desmoralisan- 
do o partido democratico. . .:   

O DEMOCRATA 

Vá-se 
embora 
— = s)j=— 

Nós fômos daqueles a quem a 
indicação que alguem fez do sr.| 
Agnelo Regala para administrador | 
deste concelho de Vagos não agra- 
dou. Mas aceitámos a sua nomea-, 
ção por um excésso de complacen- 
cia e porque nos satisfizéram até 
cérto ponto as razões que nos| 

apresentaram. | 
Disséram-nos que o sr, Regala | 

precisava do lugar, onde se demo-| 
raria pouco tempo, para poder ar- 
ranjar um atestado que provásse | 
ter já servido cargos administrati-! 
vos. | 

Esperavamos que apenas esti-| 
vésse satisfeita a pretensão deste | 
senhor, ele fosse imediatamente pe- 
dir a sua demissão, não para nos! 
deixar o.lugar a nós, que ainda o 
não cubiçámos, mas para nos não 
embaraçar na resoluta e purifica-, 
dora politica republicana que he-| 
mos feito com denodo e dedicação. | 
O sr. administrador, porém, agar- 
rou-se de tal modo ao lugar, ou 
melhor, ás benesses que dele lhe 
advem, que não mais pensou em 
pedir a demissão, o que teria logo 
feito se possuisse ao menos o me- 
rito de conhecer a sua insignifi- 
cancia, a sua incompetencia e O 
resto que lhe anda ligado. 

Dos tres administradores que 
de Aveiro nos enviaram desde a 
proclamação da Republica, só um 
—o sr. Francisco: Encarnação— 
soube cumprir dignamente os de- 
veres do seu cargo, Não só fez 
uma bela politica de defêsa da Re- 
publica, castigando os masmarros 
que contra ela atentavam, e não 
pactuando nunca com os nossos 
adversarios, como agradou a todos 
os verdadeiros republicanos pelo 
criterio e escrupulo com que tra- 
tou todas as questões que embara- 
garam a sua administração. 

O atual: administrador, vindo 
para Vagos como democratico, não 
devia nunca desatender as indica- 
ções da opinião do nosso partido, 
antes deveria fazer uma politica 
que conviésse á republicanisação 
deste povo, contrariada pela acção 
nefasta e embrutecedora dum clé- 
To reaccionario e bronco, 

Nós não .pensámos nunca em 
prevalecer sobre a vontade do gr. | 
administrador, nem lhe marcâmos 
o caminho que ele deveria seguir, 
antes lhe démos sempre a maior 
liberdade de acção; e só quando 
soubémos que o sr. Regala so en- 
tendia com os nossos inimigos, que 
abandonava a administração por 
semanas inteiras e pretendia estul- 
tamente achincalhar-nos, só então 
começámos a fazer as criticas que 
tão estranho procedimento nos su- 
geria. Í 

A defêsa que os nossos despre- 
ziveis adversarios tomam do sr. 
administrador não o deve lison- 
gear: primeiro porque não envai- 
decem os elogios dos patifes e dos 
sem vergonha e segundo porque 
essa calorosa defêsa sobremaneira 
o comprométe. 

No infeliz escrito que o sr. 
Regala inserfa no Campeão ha 
uma passagem que nos teria ofen- 
dido, se este senhor podésse ofen- 
der, E' quando fala nas influen- 
cias politiqueiras do logar que ne- 
nhuma consideração tivéram ou 
teem no espirito dos governadores 
civis. O sr. Regala se prezásse 
mais a sua pessoa, se tivésse brio 
e fosse justo, cordeal, republicano, 
bem educado e recto como nesse 
escrito se apregõa, não escreveria 
esta bogalidade, que não nos ma- 
guou por partir do sr. Regala. Se 
o sr. Regala fosse bem educado, 
como diz ser, deveria correspon- 
der á delioadêsa e á hospitalidade 
com que Vagos o recebeu, Porque 
é de tão bôa indole este povo que 
está sempre pronto a estimar os 
seus hospedes, ainda que eles se- 
jam, como o sr. Regala, inconve- 
nientes e desagradecidos. 

Vagos 21 de Abril de 1914, 

Antonio Lucio Vidal 

ESCOLAS CRNTRAES 
—t ip 

Por deliberação da câmara 
foi ultimamente provido. no 
logar de regente das escolas 
centraes de Aveiro o sr. An- 
tonio Ferreira Coelho, antigo 
professor primario com uma 
vastissima folha de serviços á 
instrução tanto nésta cidade 
como no concelho de Anadia 
onde permaneceu bastantes 
anos antes de para aqui vir. 

O acto da vereação é daque- 
les que não podemos deixar 
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ile louvar pois a colocação do 
professor, Coelho sobre ser 
uma prova de consideração 
pelos seus meritos escuda-se 
ainda num grande sentimen- 
to de justiça que determinou 
a câmara a escolhe-lo para a 
regencia das ditas escolas, 
visto o esquecimento a que 
tem sido votado pelos poderes 
públicos não obstante ser, en- 
tre a classe do professorado, 
um dos mais distintos propa- 
gadores do ensino. 
Ao sr. Antonio Ferreira Coe- 

lho os-nossos parabens por a 
nomeação a que tinha incon- 
testavel direito. : 

—— ecmeamesmrem 

Academia de Leiria 
E' esperada no dia 30 do cor- 

rente nésta cidade a academia lei- 
riense que vem retribuir uma vi- 
sita feita pelos seus colégas de 
Aveiro em 1911. 

Acompanha-a o grupo drama- 
tico e a tuna, que efectuam no dia 
seguinte á noite um espectaculo no 
nosso teatro, depois do que embar- 
ca para o norte em viagem de re- 
creio e estudo. 

Ser-lhe-á feita condigna rece- 
pgão pelo elemento academico lo- 

' cal, com quem hoje se vigram en- 
tender os delegados dos estudan- 
tes da linda cidade do Liz. 

teto (+ Em meme 

Cinéma 

'Tem tido ultimamente larga concor- 
reneia as sessões cinematograficas lo 
Teatro Aveirense onde continuam a ser 
exibidas as melhores fitas da atuali- 
dade. 

Como numeros de variedades, tem o 
público apreciado imenso os trabalhos 
do notavel artista italiano, doutor Ar- 
tur, que é realmente exímio nas suas 
inemitaveis experiencias transcenden- 
tais, pelo que não falta concorrencia 
aos seus espectaculos tão cheios de im- 
provistos, como atraentes e instrutivos. 

O doutor Artur ainda se demora en- 
tre nós algum tempo, contando apresen- 
tar novas e desconhecidas exporiencias 
que fazem parte do vastissimo repor- 
torio das suas aplaudidas creações. 
——— em ese qem 

DOGS 
Le Miroir de la Mode 

Atelier 
DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para à provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a eg- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeecionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 63—PORTO. 

   

          
    

        

      
    

      
         

  

      
  

  

Livros, Revistas & Jornaes 
— == +)=— 

Bibliotéca da Escola 
Secundaria de Comercio. 
—Recebemos o 3.º volume publicado da 
bibliotôca da Escola Secundaria de Co- 
mereio, que vem, como se vê, cumprin- 
do á risca o seu programa de estudos é 
desenvolvimento intelectual. 

Folgamos ter de constatar que a Es- 
cola Secundaria de Comercio, moderna 
como é, vai todavia conquistando um 
logar de destaque entre as suas conge- 
neres, não só pela orientação que ali 
se dá ao ensino, mas ainda pola rasga- 
da iniciativa do seu director, nosso ami- 
go e antigo colaborador Humberto Bes- 
sa, que sabemos vem envidando todos 
os seus esforços é inergia para colosar 
o novel instituto a par dos mais moder- 
nos do estrangeiro e dos melhores ins- 
talados do nosso pais. 

O volume que temos presente é o 
Borrão n.º 1 organisado pelo proprio 
director da escola e dele resalta logo o 
espirito essencialmente pratico que pre- 
sidiu á sua factura. 

Simples como é, e como não podia 
deixar de ser, pois se destina ao 1.º ano, 
a sua orientação prática é evidente, 
obrigando o aluno à um aturado traba- 
lho de movimento da eserita e prepa- 
rando-o assim optimamente para os 
exercicios mais complexos e mais com- 
pletos do 2.º ano. 

O volume fecha por um didemoire de 
regras o noções de comercio que o alu- 
no utilisa na escrituração pois tem as- 
sim sempre patentes sob os olhos as re- 
ara a que tem de obedecer no registo 

os lançamentos. 
A edição é magnifica, em bom papel 

velino, numa vistosa capa em percalina 
com vinhetas a ouro, dobras ão o em- 
blema da escola que é na verdade. de 
um bonito efeito, 

—— eta 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

  

ABRIL 

DIAS | PHARMACIAS 

ao RIBEIRO 

Em 30 de novembro de 1912, ao ini- 
ciar, na Universidade Popular do Por- 
to, uma série de lições sobre a historia 
da literatura nacional, eu lembrei, como 
meios de educação popular que csta- 
vam inteiramente dentro do programa 
da Renascença Portuguêsa, a publica- 
ção duma Bibliotéca Lusitana, à resur- 
reição do Teatro Vicentino e a Festa 
de Camões, 

Nésta havia a Renascença colabo- 
rado já, alguns mezes antes, e eu não 
perdi ainda a esperauça de que a tor- 
nará uma festa nacional, promovendo-a 
anualmente, e procurando interessar 
néla todo o pôvo português, até que este 
siuta a necessidade consciente de co- 
memorar o maior Poeta que o tem can- 
tado. 

Pelo que diz respeito 4 resurreição 
do Teatro Vicentino, eu quereria que 
a Renascença secundasse e alargasse a 
iniciativa de Afonso Lopes Vieira que 
é, certamente, entre os admiradores de 
Gil Vicente, o que encontrou a melhor 
maneira de popularisar a sua obra. As- 
sim considero 08 serões vicentinos, acom- 
panhados do conferencias, que, à ensta 
do sou amorôso esforço e do seu entu- 
siasmo, sé têm roalisado em Lisboa 6 
nésta cidade. 

A Renascença Portuguêsa já procu- 
rou mostrar que reconhece em Gil Vi- 
conte uma das nossas maiores figuras 
literarias pelo caracter lusitanissimo da 
sua obra, e, por isso mesmo, pelo seu 
excepcional valôr educativo. Tentei-o 
eu em três lições, acompanhadas de lei- 
turas explicadas, que, recentemente, 
realisei na Universidade Popular. Mas 
esta tentativa modestissima, é indispen- 
savel completá-la, como acentuei, ao 
terminar aquélas lições, com a realisa- 
ção de alguns serões vicentinos. Consti- 
tue isto uma das mais urgentes neces- 
sidades moraes em Portngal, visto que 
o nosso teatro atravessa, atualmente, 
uma das suas maiores e mais desolado- 
ras crises. Resuscitêmos Gil Vicente a 
vêr se se resuscita o teatro, procurando, 
assim, realisar o pensamento que domi- 
nava Garrett, ao conceber o seu dra- 
ma—Um auto de Gil Vicente. 

Quanto á Bibliotéca Lusitana, jul- 
guei-a sempre uma obra de altissimo 
alesnce, mas de dificilima realização. 
Supuz mesmo que não chegaria-a ten- 
tar-se ou que, pelo menos, só muito tar- 
de se poderia fazê-lo. Enganei-me, por- 
que chegou a oportunidade de começar 
a realigá-la. 

O que me sugeriu a ideia da crea- 
ção da Bibliotéca Lusitana foi a convi- 
eção de que em Portugal se desconhe- 
ca o que ha de mais belo e mais repre- 
sentetivo na literatura portuguêsa, de- 
saproveitando-se, assim, um dos elemen- 
tos que mais concorreriam para a for- 
mação do caracter, creando novas ener= 
gias e enchendo de esperança e ancie- 
dade creadora. Entre as muitas razões 
que explicam este facto, avulta o desa- 
môr ás nossas coisas, que começa a reê- 
velar-se no século KYL como um dos 
simptomas da nossa desnacionalisação. 

Aquêles que trabalham pelo renas- 
cimento lusitano, com entusiasmo e com 
fé, porque o presentem, reconhecem que 
êle depende, em grande parte, duma 
educação popular eminentemente na- 
cionalisadora, tendo por fim crear no 
pôvo português um novo ideal colecti- 
vo, pela reencarnação das suas antigas 
qualidades. Para a solução dêste pro- 
blema educativo, contribuirá, grande- 
mente, o conhecimento das obras lite- 
rarias gre tenham dado expressão eter- 
na áquélas qualidades, e daí a necegsi- 
dade urgente de popularisar a sua lei- 
tura. 

Propõe-se fazel.o a Renascença Por- 
tuguêsa pela publicação da Bibliotica 
Lusitana-que será iniciada, brevemen- 
te, sob a direcção do sr dr. Jaime Cor- 
tesão e de quen escreve estas linhas e 
com a colaboração de algumas das maio- 
res notabilidades no nosso meio intele- 
ctual, entre élas a Senhora D. Carolina 
Michaelis de Vasconcélos, José Pereira 
de Sampaio (Bruno) e Joaquim de Vas- 
concélos. 

Compreenderá a Bibliotéca Lusita- 
na obras completas ou excerptos que 
sejam reveladores da alma portuguêsa, 
que tratem de figuras representativas 

a raça, que digam respeito a uma gran- 
de época historica, que se imponham 
pelo seu significado moral ou que de- 
vam considerar-se como modêlos de lin- 
guagem. 

Cada obra será precedida dum es- 
tudo sobre o autor e a época a que per- 
tence 6 sobre os seus intuitos, e acom- 
panhada do comentario filologico, histo- 
rico é estatico e ainda dum glossario, 
tudo isto sem caracter erudito e com a 
simplicidade e o desenvolvimento in- 
dispensaveis para tornar a sua leitura 
o mais facil, o mais atraente e o mais 
proveitosa que fôr possivel. 

Respeitar-se-ha a linguagem origi- 
nal, procurando suprir a unica vanta- 
gem que poderia resultar da sua mo- 
dernisação — a facilidade da leitura — 
pelos processos que ficam indieados. 
Não se tirará, assim, a cada obra, a fei- 
gão propria que lhe dá a linguagem de 
que o autor, originariamente, usou e 
que serve para caracterisar a época em 
que foi escrita, e obtem-so, por aque- 
los meios de popularisação, grandes 
vantagens educativas. 

Póde dizer-se que não se tentou ain- 
da em Portugal a publicação duma Bi- 
bliotéca com os intuitos que ficam apon- 
tados. Tem havido, no entanto, segun- 
do planos diversos, várias tentativas de 
Bibliotécas, e algumas valiosas, é não 
sorá exagero afirmar que todas ou quasi 
todas têm falhado. 

Para que não possa profetisar-se 
egual sorte à Bibliotéca Lusitana, anun- 
ciar-se-ha uma série minima de obras, 
como consta do programa a seguir pu- 
blicado, e no qual aparece o meu nome, 
méramente pela circunstancia de eu ter 
tido o ensejo de lançar uma ideia que 
estava no animo de todos os que traba-   lham pela obra da Renascença Portu- 
guêsa : 
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H obra da Renascença Portuguêsa 
BIBLIOTECA LUZITANA 

BIBLIOTÉCA LUSITANA 

Directores: Jaime Cortesão e Alfredo 
Coelho de Magalhães 

Primeiro serie das obras a publicar ; 

Poesia trobadoresca (Antologia), com 
um estudo critico, notas o glossario, por 
D. Carolina Michaelis de Vasconcélos, 

Cancioneiro popular, com um estu- 
do critico e notas, por Jaime Cortesão, 

Romanceiro (Selecção), por Teofilo 
Braga. 

róuica do Condestabre. 
Feruão Lopes e Azurara: Crónica 

de D. João I, com um estudo critico, 
notas e glossario, por Alfredo Coelho de 
Magalhães. 

Rui de Pina: Crónicas de D. Duar- 
te e de D, Afonso V. 

Bernardim Ribeiro: A Menina e Mo- 
ga e a obra pootica, com um estudo cri- 
tico e notas, por Alfredo Coelho de Ma- 
galhães. ; 

Cristovão Falcão: A Ecloga Óris- 
fal, com um estudo critico, notas e glos- 
sario, por Alfredo Coelho de Magalhães. 

Gil Vicente: Os autos das Barcas, 
com um estudo critico, notas e glossa- 
rio, por D, Carolina Michaelis de Vas- 
concélos. 

Gil Vicento: diversos autos, por 
Afonso Lopes Vieira, 

Sá de Miranda: (Antologia), por An- 
tonio Sergio. 

Camões: Os Lusiadas, com um es- 
tudo critico e notas, por Jaime Cortes 
são. 

Camões: A obra lirica e dramatica. 
Diogo Bernardes: (Antologia), por 

Teixeira de Pascoaes. 
Antonio Ferreira: (Tragedia Cas- 

tro), por José Teixeira Rêgo. 
João de Barros: (Excerptos das Dé- 

cadas). 
Diogo do Couto: (Excerptos das Dó- 

cadas). 
Damião de Goes: Crônica de D. Ma- 

nuel, com um estudo critico e notas, por 
Joaquim de Vasconcélos. 

Rodrigues Lobo: Eclogas e Côrte 
na Aldeia, por Ricardo Jorge. 

D. Francisco Manuel de Mélo: Car- 
ta de Guia de Casados. 

Frei Luis de Souza: A Vida de Frei 
Bartolomeu dos Martires. 

Frei Luis de Souza: A Vida de 8. 
Frei Gil (Da Historia de 8. Domingos), 
com um estudo critico e notas, por Jai- 
me Cortesão. 

Padre Antonio Vieira: (Selecção de 
Cartas e Sermões), 

Manuel Bernardes: (Excerptos). 
Francisco Xavier de Oliveira: Ex- 

tractos do Amusement Périodique, com 
um estudo critico e notas, por José Pe- 
reira de Sampaio (Bruno). 

Reis Quita: (Antologia da obra li- 
rica). Fabulario, por Leite de Vascon- 
célos. 

Antonio José da Silva: O Amfitrião, 
com um estudo critico e notas, por Fran- 
cisco Torrinha. 

Bocage: (antologia), por Teixeira 
de Pascoaes. 

Historia da Literatura Nacional; 1. 
parte (desde as origens até ao fim do 
século XVI), por Alfredo Coelho de Ma- 
galhães; 2º parte (desde o fim do aó- 
culo XVI até aos nossos dias), por Jai- 
me Cortesão. 

A segunda serie será constituida por 
obras completas ou excerptos de escri- 
tores do século XIX, entre outros Her- 
culano, Garrett, Antéro, Guilherme Bra- 
ga, Latino Coelho, etc. 

A Bibliotéoa Lusitana inclue ainda 
no seu programa a publicação de docu- 
mentos ineditos, que tenham interesse 
sob o ponto de vista historico ou lite- 

rario. Pica a sua realisação convidará 
todos os escritores 
tregado a estudos 
ortuguêsa, À maneira como a Senhora 

B. Carolina Michaelis de Vasconcélos 
e os senhores José Pereira de Sampaio 
(Bruno) e Joaquim de Vasconcélos aco- 
lheram esse convite, convence-me de 
que a Bibliotéca Lusitana será bem re- 
cebida pelo país que, certamente, con- 

fia já nas promessas da Renascença Por- 
tuguêsa. 

26—II—g1a. 

Alfredo Coelho de Ma- 
galhães 

o so tenham en- 
e critica literaria 

As obras da Caixa 
—(+)— 

E intuitivo que a direcção que 
tem de ser eleita consoante os no- 
vos estatutos da Caixa Economica, 
a primeira obra que deve fazer, 
logo que posse lhe seja dada, é 
lançar a terra aquéla rica chaminé 
das trazeiras da Caixa e que, para 
contraste com o branco imaculado 
da frontaria, nem as ventas lhe 
caiaram, deixando-a negra como 
um tição! 

Como é talvez a ultima obra 
concebida pelo arquitecto, êle quiz 
deixar aquele padrão imorredouro 
da sua competencia. Ha gente in- 
trigada e até apostada em desco- 
brir a cerebrina intenção do ar- 
quitecto, deixando, de pé, aquéla 
obra prima, mas, até hoje, todas 
as locubrações, naquêle sentido, 
tem resaltado inuteis. Como a ar- 
quitectura é arte que nos seus pri- 
mordios tinha uma organisação al- 
gum tanto sibilina e magonica, che- 
gando os artistas a constituir uma 
classe com processos especiaes de 
organisação, com um simbolismo 
e emblemas muito curiosos, ha 
quem julgue, e não irá fóra de fio, 
que a chaminé talvez seja um'si- 
nal maçonico da mesma categoria. 
do compasso e do esquadro entrey 
lagados,.. 

E sendo assim, como tudo leva   
 



    

A 

LOGGHGGGDOO 
& REGENERANTE,, 

E um vinho velho do 
Porto, absolutamente 

superior para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

Vila Nova de Gaia 

(Proximo 4 Ponte de Baixo) 

a crêr, em virtude do mutismo do 
arquitecto, então é que nem dire- 
ção, nem assembleia geral, nem 
acionistas, nem os milhares de de- 
positantes da Caixa tem poder para 
deitarem a chaminé abaixo, por- 
que por detraz déla se alaparda a 
invisivel e poderosa maçonaria ! 

Então o caso é muito sério ! 
Em seguida ao desaparecimen- 

to da chaminé, se êle fôr possivel, 
seguir-se ha o arrancamento do cor- 
dão umbelical; depois a colocação 
das letras abaixo da cimalha, que 
são um verdadeiro escarro no meio 
do frontão. Ha quem afirme que 
esta tolice palmar foi por uma tei- 
mosia do arquitecto em não que- 
rer fazer obra pelo que está na 
frontaria do Teatro Aveirense, on- 
de as letras ficaram no seu devi- 
do lugar. Depois segue-se o filete 
cujo arrancamento dará que en- 
tender, e logo, em seguida, por fi- 
carem á mão, o arrombamento da 
janela a infangir e a substituição 
dos 4 canudinhos do terraço, por 
dois tubos, um a cada canto. 

Para remate da obra fechou 
esta com chave de ferro, ou antes 
com uma grade que, pelo embrin- 
cado e gracioso do seu desenho, 
inutilisou por completo o cerebro 
que o engendron. 

E” um milagre de concepção ! 
Ficou á altura da chaminé, do cor- 
dão, da janela, dos canudos, das 
letras e do filete. 

Se lhe colocarem uma cruz no 
maravilhoso portão dá-nos uma 
ideia precisa de um cemiterio pro- 
testante. E na verdade a arquite- 
ctura encontrou ali o sem cemite- 
rio, apezar de embelezado com 6 
prato obrigado da palmeirinha ao 
centro... 

CARTA. 
a GO 

Sr, redactor 

Analogicamente ponderan- 
do mas muito imparcialmente, 
admira-me bastante que o 

professor da escola oficial de 
este logar de Pinhão de Pin- 
delo, mui digno negociante de 
bácoros e leiteiro conforme 
lhe têm chamado, não tenha 
coragem de solicitar a sindi- 
cancia á escola e não chame 
á responsabilidade perante o 
tribunal, conforme pediu, das 
acusações que lhe fez o sr, 
Joaquim da Costa Santos, de 
que o seu muito acreditado 
jornal tem sido éco. E” de 
desconfiar, sr. Redactor, que 
o elemento clerical tenta sal- 
val-o por meio da empenho- 
ca, visto pertencer ao sequito 
do inclito carinha rapada de 
Pindelo, por isso será bora 
que o cidadão inspector orde- 
ne a sindicancia á escola con- 
forme se tem clamado para 
não recorrermos a outros ex- 
tremos, já que o aludido pro- 
fessor se mete em copas e não 
a solicita e por consequencia 
provada está a sua culpabili- 
dade e a justiça não póde ser 
nesta terra uma palavra vã 
conforme foi no tempo da de- 
funta monarquia. 

Muito grato lhe fica pela 
inserção destas linhas e que 
se subscreve 

De v. etc. 

Pinhão, 20 | 4 | 914. 

Um assinante 

Oliveirinha 
Vendem-se duas proprieda- 

des nesta localidade, no sitio 
da Mamadopêgas, uma, terra 
de pão, outra com pinhal e 
terra de pão. 

Pare mais esclarecimentos 
procurar o sr. Sabiniano José 

n.º 80 e respectivo quintal, na 
rua das Barcas désta cidade. 

Beira, 29 de Março 

Pediu a demissão de emprega- 
do da Companhia de Moçambique, 
o cidadão Constantino Sanches 
Lopes, ex-escriturario da reparti- 
ção de Agrimensura e que seguiu 
a bordo do Prinsessin com destino 
a Lisboa, 

Bôa viagem e que encontre to- 
dos os seus bem. à 

= Cada vez é maior o descon- 
tentamento que existe entre os em- 
pregados da Companhia de Mo- 
cambique, pelas ordens emanadas 
do governador interino, major 
Eduardo Marques. 

Quando o governador efectivo 
Pery de Lind foi chamado tele- 
graficamente a Lisboa para confe- 
renciar com os comilões da baiu- 
ca da rua do Alecrim, dizia-se que 
o govêrno da Companhia ia ser 
entregue a um homem, que pelo 
seu passado só sabia fazer justi- 
ça, etc., etc, 

Nada disso sucedeu, porque o 
governador interino com as suas 
manhas jesuiticas, só tem feito in- 
justiças, preterindo empregados 
que lhe não são afectos pelo seu 
pensar. 

O actual governador, é aquele 
celebre reaccionario-franquista que 
foi expulso de Macau, quando re- 
cebeu a noticia da proclamação da 
Republica e se negou a arvorar 0 
pavilhão verde-encarnado da De- 
mocracia; mas por esse facto, o 
povo, indignado com tal procedi- 
mento, imediatamente o mandou 
meter a bordo, seguindo, destino 
de Hong-Hong, para que não pa- 
gasse com a vida o insulto que di- 
rigia aos republicanos ali residen- 
tas. 

Este-uberrimo torrão africano 
nunca teve á faente do seu govêr- 
no um homem com tão nefastas 
qualidades, 

== Até agora ainda não se sa- 
ibe os motivos que levaram o atual 
igovernador, a demitir o ilustre 
medico, dr. Artur Leitão. 

Mas é muito possivel que se 
o dr. Leitão fosse um homem de 
qualidades paralelas ás do gover- 
nador jâmais o demitissem, 

= Esteve alguns dias entre 

rio João Luiz Correia, abastado 
agricultor em Bandula. 

== Em serviço da emprêsa de 
Propaganda e Fomento da Africa 
Oriental Portuguêsa, partiu on- 
tem para Macequece, o nosso ami- 
go e correligionario sr. João de 
Freitas Barreto, activo industrial 
nesta cidade. 

== Acabo de ter a noticia do 
falecimento do ilustre senador dr. 
Francisco Correia de Lemos, per- 
dendo o Partido Republicano Por- 
tuguês com a morte do honrado 
cidadão, um dos seus valiosos ele- 
mentos. 

A' familia do saudoso 
to os nossos pêsames. 

= Pela entrada do Democrata 
no 7.º ano da sua existencia en- 
viamos as nossas saudações ao seu 
director desejando a continuação 
das prosperidades deste vigoroso 
semanario aveirense, 

extin- 

o. 
e pao 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio 
—— ss s—— — — 

VER, 
E' o melhor adubo com- 

pléto, garantido. Pódem em- 
pregal-o sem receio de se- 
rem enganados. 

Esta formula é garanti- 
da, os seus resultados são 
eficazes em toda a cultura. 
Exclusivo da fórmmula V 

R garantida por analise. 
Todos os pedidos serão 

feitos a 

Virgilio Souto Ratola 
MAMODEIRO 

(Costa do Valado) 

Preço de cada saca de 50 
kilogramas 1910. 

Descontos aos revendedores 

“Anu ncios 
PREDITIO 

Vende-se o predio de casas 

Para tratar com Domingos   Tavares, naquela localidade. José dos Santos Leite. 

Gata de Mira 

nós, o nosso amigo e correligiona- | 

Ô DEMOCRATA 
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ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHOSAMENTO MAIS UTIL QUI PODIA DESEJAR SE 

CAIXA ECONOMICA DE AVRIRO 
São por este meio convida- 

dos a reunirem, pelas 11 ho- 
ras da manhã do dia 26 do 
corrente mez, no edificio da 

Caixa Economica de Aveiro, 
os senhores depositantes da 
mesma Caixa, a fim de, nos 
termos do $ unico do artigo 
87.º dos novos estatutos, apro- 
|vados superiormente e publi- 
'cados no Diario do (Fovêrno, 
in.º 80, da 2.º série, em 7 do 
mesmo corrente mer, elege- 
rem os seus delegados que, 
segundo o disposto no artigo 
60.º tem de fazer parte da as- 
sembleia geral. 

dm da 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

É SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 

Aveiro e Caixa Economica, 
14 de Abril de 1914, 

O presidente da Direcção, 

Francisco Augusto da Fonseca 
Regala 

Venda 
Vende-se um assento de ca- 

sas terreas, de construção mo- 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «9     
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ia PANDA 
RUA DA COSTERRA 

AVEIRO 

  

  
|O aperfeiçoamento, 

| bala Economica Postal 
! Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde 420 
ia 1.0004, e em estampilhas, das taxas de 1/2 a 2 1/2 centa- 

vos, por meio de boletins, até 20 centavos cada boletim. 
Juro de 3 Oj0 ao ano. 

| Qualquer estação Telegrafo-Postal aceita depositos. 

| Os vales do correio nacionaes,-internacionaes e ultra- 
marinos e as ordens postaes pódem ser endossadas a esta 
“Caixa para serem creditados na conta corrente de qualquer 
ititular, para o que basta envial-os em subscrito cerrado, 

, sem estampilho, 4 séde da Caixa. 
| Tambem se aceitam, para o mesmo fim, coupons de pa- 
'peis de credito, cheques nacionaes, internacionaes e outros 
titulos a cobrar, devendo estes ser remetidos em carta com 

| valor declarado á séde da Caixa, rua Alves Correia (vulgo 
lrua de 8. José) 14--LISBOA. 

4 
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Casa de emprestimo 
S0bre penhores 

=aDE-= 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 190%) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças ete. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 14000 on seja 6070. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

OPICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro   AVEIRO 

Succursal em Aveiro-Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 

em Ihavo, Praça qa Republica, —- Em Ovar, B. Elias Garoia, 4 « Ô 

'derna e quasi coneluidas, si- 
|tuado junto do apeadeiro de 
| Cacia. 

Rcc | (Quem desejar esclarecimen- 

tos, dirija-se ao encarregado 

O proprietario deste estabelecimento participa | da venda, Teixeira Ramalho 
aos seus Ex."* freguezes que acaba de receber —SARRAZOLA. 
um variádo sortido de fazendas estrangeiras o) o 

que ha de mais chic para a estação de verão. | 
Possue tambem o mesmo estabelecimento, no 

1.º andar, um magnifico atelier de chapeus de se- ge Dion-Bouton em perfeito 

nhora, acabando de receber ha pouco de Paris os modêlos da ultima moda assim como um | estado e bom funcionamento. 
sortido lindissimo de flôres vindas directamente daquéle centro da moda. | 

Pessoal habilitado para a confecção rapida de todos os trabalhos de que se garante LO-GARAGE, de Trin- 

Voiturette 
Vende-se uma de 2 logares 

Para vêrna AUTO-VE- 

dade d Filhos, Avenida Ben- 
Aos Ex." freguêses e fregnésas solicita-se, pois, uma visita a este estabelecimento to de Moura. 

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 7 
==D E = 

Artur Lobo & O: 

Rua do Passeio, 49 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra! 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 
garantia, 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa-) 
eções. 

  
| 

[ 

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quand 
tidade em deposito para vender por junto. É 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferr: 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galvad 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

gpa 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens.     
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